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Validação de marcadores microssatélites associados a teores de ferro 
e de zinco em feijão-comum, em populações de melhoramento
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dos alimentos e sem custos adicionais aos consumidores. A seleção assistida por marcadores moleculares (SAM) é 

nos programas de melhoramento nas empresas públicas é o pequeno número de marcadores validados. O objetivo 

QTLs para teores de ferro e de zinco, em populações de melhoramento, obtidas a partir do cruzamento de linhagens 

sequências dos primers de 20, que foram sintetizados. Os 20 SSRs foram testados inicialmente nas linhagens BRS 

os cruzamentos BRS Requinte x Porto Real ou BRS Requinte x G 2358, foram testados em 58 linhagens F4:5 obtidas 
de cada um destes cruzamentos. Essas linhagens foram avaliadas em campo em um látice 11x11 triplo na safra de 
inverno/2014 em Santo Antônio de Goiás, GO e os grãos colhidos foram submetidos à análises de teores de ferro e de 

foram submetidos à eletroforese vertical em gel de poliacrilamida (6%), por cerca de duas horas, e corados com nitrato 

Os primers
foram separados via eletroforese capilar, conduzida na plataforma ABI3500 Genetic Analyzer (Applied Biosystems) e 
genotipados com o auxílio do programa GeneMapper v.3.5 (Applied Biosystems). Inicialmente, os dados genotípicos 
foram submetidos ao teste de Qui-Quadrado (

padrão esperado, os dados obtidos da avaliação fenotípica para teores de ferro e de zinco e avaliação molecular das 
linhagens foram submetidos à análise de associação por marca simples. Os procedimentos estatísticos foram realizados 

cruzamento BRS Requinte x Porto Real. Esse marcador também apresentou segregação mendeliana. Existe variabilidade 

herdabilidade (55,8% para teores de ferro e 41,9% para teores de zinco). As médias das linhagens variaram de 50,0 mg 
-1 -1 -1 -1 para teor de zinco. A análise de associação por 

determinação foram muito baixos, (0,01 para teores de ferro e 0,03 para teores de zinco), mostrando que o marcador 
explicou muito pouco da variação fenotípica observada. Os marcadores avaliados, disponíveis na literatura como 

minerais e não explicaram a variação fenotípica existente, sendo, portanto, inadequados para utilização em populações de 
melhoramento, obtidas entre genitores com altas médias.
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